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Ficha 

1) Referência – LOPES, Andreza Mourão. Avaliação e intervenção de bebês em instituição de acolhimento infantil. 

2013. 105f. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Instituto de Filosofia e Ciências Humana, Universidade Federal do 

Pará, Belém, 2013.  

2) Orientador – PEDROSO, Janari da Silva.  

3) Resumo – O presente estudo aborda a avaliação e intervenção com bebês em uma instituição de acolhimento 

infantil na cidade de Belém-Pa, através da aplicação da Escala de Desenvolvimento do Comportamento da Criança – 

EDCC e de um programa de atividades elaborado pela pesquisadora para a estimulação precoce/essencial das 

habilidades motoras, cognitivas, linguagem e afetivas. Dados referentes à história pregressa de todas as crianças 

envolvidas no estudo também foram considerados e obtidos por meio de relatos informais da equipe da instituição 

de acolhimento e através de documentos (prontuários) junto à direção. Participaram do estudo quatro bebês, com 

idade entre seis a onze meses, que não apresentavam disfunções neurológicas e com o maior tempo de permanência 

na instituição. A abordagem metodológica utilizada foi qualitativa, com característica descritiva e interventiva de 

pesquisa. A avaliação com a utilização da EDCC no período pré-intervenção demonstrou que todos os bebês 

participantes da pesquisa obtiveram a pontuação “4” referente a classificação “bom” da escala, sendo que 

inicialmente apresentaram dificuldades na realização de comportamentos que envolvem a linguagem e a interação 

social. Na reavaliação, a maioria dos bebês participantes manteve a pontuação “4” com apenas um evoluindo para “5” 

(excelente), visto que obtiveram melhora significativa nos comportamentos que exigiam a interação com outra pessoa. 

Assim como através do programa de estimulação, as crianças evoluíram na aquisição das habilidades motoras e 

afetivo-sociais. Os bebês passaram a demonstrar comportamentos como olhar nos olhos, sorrisos, reconhecimento 

do rosto do adulto, vocalizações, entre outros. Isto evidenciou que o contexto de acolhimento pode ser um fator de 

proteção para a infância que encontra-se em situação de vulnerabilidade. Por fim, propõe-se que estudos futuros 

possam reconhecer a importância da avaliação do desenvolvimento infantil em contextos institucionais e de propostas 

de estimulação que possam ser incorporadas no cotidiano desses ambientes. 

4) Palavras-Chave – bebês; avaliação;  intervenção; acolhimento institucional. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 


